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O projeto Famílias e Diferenças foi pensado a partir de algumas inquietações 

vivenciadas por integrantes do Grupo de Pesquisa Sexualidade e Escola – GESE, da 

Universidade Federal do Rio Grande – FURG, ao longo dos seus 16 anos de atuação. Frente a 

cursos, encontros, oficinas e disciplinas realizadas pelo grupo de pesquisa em escolas, na 

universidade e em outros espaços que propiciavam o debate de gênero e sexualidade, foi 

possível perceber o quanto as pessoas LGBTI (lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros e 

intersexuais) mencionam as famílias enquanto uma instituição que também precisa discutir e 

pensar acerca as questões de gêneros e sexualidades.  

Sabemos que desde muito cedo vamos aprendendo que ter uma determinada genitália 

nos enquadra, a partir das normas e regras sociais, como alguém do gênero feminino ou 

masculino e que, consequentemente, nosso desejo seria por pessoas do gênero masculino ou 

feminino, ou seja, nossa sociedade é organizada a partir de um padrão heteronormativo, e é 

isso que se espera, em sua maioria, quando se tem filhas/os.  

No entanto, sabemos que essa linearidade que se entende como natural não é a única 

maneira de nos produzirmos enquanto pessoas, e é diante dessas outras formas de viver os 

gêneros e sexualidades e também de constituir famílias que o projeto é pensado. Nesse 
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sentido, é importante que mães, pais, familiares e/ou cuidadores/as de pessoas LGBTI possam 

encontrar apoio e diálogo, pois também necessitam expressar seus anseios, expectativas, 

dúvidas, inseguranças no que se refere as identidades de seus filhos e filhas.  

Assim, surge o projeto Famílias e Diferenças, que tem como público-alvo familiares 

de pessoas lésbicas, gays, bissexuais, transsexuais, travestis, intersexuais que sofrem com 

processos de preconceito e marginalização devido a sua identidade sexual e/ou de gênero.  

Esse projeto é voltado para mães, pais, familiares e/ou cuidadores/as que convivem 

com pessoas LGBTI em seu ciclo familiar, pois a partir dos altos índices de violência e 

discriminação que pessoas LGBTI sofrem diariamente, entendemos a importância da família 

ser o espaço de acolhida, suporte e diálogo.  

Contudo, o Gese não tem a pretensão de solucionar todos os problemas e conflitos que 

são trazidos e vividos por essas pessoas, a ideia é formar um grupo que compartilhe anseios, 

experiências e desafios. Afirmamos que o nosso objetivo norteador é o de desmistificar 

algumas ideias que envolvem as questões de gênero e sexualidade a partir do diálogo e de um 

espaço em que é possível compartilharmos nossas vivências.  

As ações do projeto começaram a ser pensadas, e dentre os vários aspectos ressaltados 

durante as reuniões da equipe que atua no projeto, ressaltamos a importância de ser um grupo 

autogerido que vai se compondo e se desenvolvendo a partir da demanda dos próprios 

membros. A organização dos encontros acontecem com base nas necessidades trazidas pelo 

grupo. Assim, ouvir e dialogar são nossas premissas.  

Pensado alguns movimentos para organização do projeto e diante da necessidade de 

divulgação, a seguinte logo foi criada.  

 

 

Imagem 1: Logo Projeto Famílias e Diferenças 

Fonte: dos/as autores/as 

 



 

Como forma de divulgação também criamos uma página no Facebook, intitulada 

Famílias e Diferenças onde passamos a postar algumas notícias relativas ao tema e também 

para darmos avisos a respeito de nossos encontros.  

 

 

Imagem 2: Página no Facebook de Famílias e Diferenças 

Fonte: dos/as autores/as 

 

Logo após a criação da página na rede social, outras formas de divulgação foram 

utilizadas na intenção de informar à comunidade riograndina da existência do projeto. Em um 

primeiro momento, decidimos por fazer ampla divulgação, que se deu por meio de uma 

reportagem que circulou no local de Rio Grande, o Jornal Agora. 

 

 

Imagem 3: Capa da reportagem no Jornal Agora 

Fonte: dos/as autores/as 

 

Depois da reportagem, a equipe participou de uma entrevista no programa de rádio 

televisionado FM Café, que é produzido e divulgado pela Universidade Federal do Rio 



 

Grande – FURG com a finalidade de novamente fazermos um convite a comunidade, além de 

dar informações a respeito dos objetivos do projeto e a quais públicos se destina. 

 

 

Imagem 4: Entrevista FM Café 

Fonte: dos/as autores/as 

 

Além das entrevistas que foram concedias ao Jornal Agora e ao FM Café também foi 

divulgado o projeto e data do primeiro encontro na página da universidade. Como já 

pontuamos, a ideia neste primeiro momento era de atingir o máximo de pessoas que 

conseguíssemos. Mais próxima a data do primeiro encontro, produzimos um folder que foi 

divulgado de forma digital nas redes de Educação Básica – municipal e estadual – da cidade 

de Rio Grande/RS e para divulgação impressa.  

 

 

Imagem 5: Folder do primeiro encontro 

Fonte: dos/as autores/as 



 

O primeiro encontro aconteceu no local estabelecido em um dia bastante chuvoso, 

temíamos que as pessoas não fossem aparecer. A maioria das atividades que equipe planejou 

previamente não foram executadas, no entanto, o encontro aconteceu em meio a diálogos e 

relatos pessoais muito interessantes. É importante destacar que os encontros do projeto 

acontecem mensalmente, ou seja, um encontro por mês e as datas são acertadas pelo grupo de 

pessoas que está no projeto. Semanas depois desse primeiro encontro construímos um grupo 

no Whatsapp em que participam equipe e membros do grupo, afim de nos aproximarmos e 

estreitarmos nossos laços a partir da facilidade da nossa comunicação. 

No segundo encontro, realizado no mesmo local e no mesmo horário novamente, 

algumas atividades foram previstas, como slides com conceitos de algumas identidades de 

gênero e sexuais, demanda solicitada pelos membros do projeto, porém, tão logo, o grupo 

passou a estabelecer um diálogo bastante íntimo, com muitos relatos de experiências com 

seus/suas filhas. 

O primeiro e o segundo encontro as famílias foram colocando seus pontos de vista, 

seus medos, expectativas... vamos nos envolvendo em meio as experiências e as horas vão 

passando “muito rapidamente”. Neste segundo encontro, as famílias solicitaram a 

possibilidade de termos mais tempo para diálogo, pois, segundo eles/as (e nós da equipe) o 

tempo tem sido curto diante do desejo de compartilhar experiências nos encontros. Depois 

disso, o grupo no Whatsapp foi crescendo e algumas conversas foram sendo tecidas, dentre 

elas manifestações de agradecimento frente ao acolhimento do grupo. No geral, as famílias se 

mostraram satisfeitas com as horas que passamos juntos. 

Ainda não foram traçados os próximos caminhos, afinal no Projeto Famílias e 

Diferenças planejamos “o ponto de partida, mas sem prever e planejar de antemão o ponto de 

chegada”. (GALLO, 2007, p.101). Nesse sentido, sentimo-nos mobilizados/as a seguir o 

caminho, ou melhor, levar o caminho aberto adiante; trilhar outros caminhos, escrever outras 

histórias, pensar as questões de gênero e sexualidade entrelaçadas com as famílias, suas 

dúvidas, medos, inseguranças e expectativas, ao vivenciarem, enquanto pais, responsáveis 

e/ou cuidadores/as o convívio com entes familiares lésbicas, gays, bissexuais, travestis, 

transexuais e intersexos (LGBTI). 
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